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A Fé é o melhor dom  

que Deus pode fazer  

a uma alma  

quem a possui tudo avalia  

à luz da Verdade. 
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Jubileu
50 anos

Irmã Hermínia e Irmã Carmo

No dia 12 de setembro de 2025, vivemos um mo-
mento de grande alegria e gratidão ao Senhor da 
Messe, na celebração do jubileu das Irmãs Hermínia 
dos Santos Cunha e Maria do Carmo Pereira de Brito 
Leitão, pelos 50 anos de consagração religiosa.

A celebração eucarística, no final do último retiro 
da Congregação, foi o momento mais alto de ação 
de graças a Deus pela generosidade e fidelidade 
destas irmãs, que consagraram toda a sua vida ao 
serviço da Igreja e do mundo. 

O jubileu é tempo de memória agradecida: duran-
te a tarde tivemos a parte recreativa animada pelas 
Irmãs Juniores, Seniores e formandas de ir. Hermínia. 
Foi muito divertido.

Na continuidade da celebração jubilar, as Irmãs 
Hermínia e Maria do Carmo participaram na pere-
grinação aniversária dos dias 12 e 13 de setembro 
no Santuário de Nossa Senhora de Fátima, unindo-
-se a milhares de peregrinos que acorreram à Cova 
da Iria, para celebrar a Mãe de Jesus, intercessora 
da paz no mundo.

Pedimos que Deus continue a fortalecer a fidelida-
de e a missão destas irmãs, para serem testemu-
nhas vivas da esperança no meio em que vivem.

A Irmã Advinda
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Primeiros Votos da Irmã Odete Chivale

A primeira palavra que me vem neste momento, 
depois da minha profissão religiosa, é a «gratidão». 
Gratidão a Deus, pelo grande dom da vocação, 
que derramou em mim, na minha pequenez. Pois 
sem eu O desejar Ele já me desejava, sem eu O so-
nhar Ele já sonhava comigo, sem eu chamar por Ele, 
Ele já chamava por mim e esperava de mim uma 
resposta. 

Eis que depois de um grande tempo de enamora-
mento, de conhecimento profundo D'Ele e do seu 
grande amor por mim, eu disse «SIM», como a serva 
do senhor disse ao Anjo na anunciação, faça-se em 
mim segundo a vossa vontade. Senti também, que 
este grande amor que se acendeu dentro de mim, 
não poderia terminar assim, portanto, precisava de 
uma grande correspondência e de uma grande 
configuração com Ele, no seu estilo de vida casta, 
pobre e obediente ao Pai até ao fim, sendo Serva de 
Nossa Senhora de Fátima.

No dia da profissão, uma profunda alegria brotava 
dentro de mim, pelo grande passo que dava e pela 
grande graça de Deus que se havia derramado em 
mim. Mesmo sem merecer, o seu amor cobriu-me e 
o meu coração exultava como o da Virgem Maria. 
E dentro de mim dizia: o meu coração glorifica o  
Senhor porque se dignou olhar para esta sua e humil-
de serva, e porque grandes maravilhas fez em mim. 

Neste belo dia, a nossa aliança de amor, que se 
fez no meio da grande assembleia, expresso o meu 
querer de só viver em ti, por ti e para ti, e servindo-
-te com toda a dedicação na Igreja e nos irmãos.  
ECCE-FIAT.
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Encontro Vocacional
Guiné-Bissau

Neste início do ano pastoral 
2025/26, para os nossos encon-
tros vocacionais, optámos pelo 
tema geral “Eu vim para que 
tenham vida e vida em abun-
dância” (Jo 10,10) e em cada 
mês vamos desenvolver um 
subtema. Em vez de ser apenas 
uma tarde, como temos feito 
nos últimos anos, decidimos 
convidar as jovens interessadas 
a passarem o 3.º Domingo de 
cada mês connosco. Isto por-
que pensamos ter um grupinho 
mais estável. 

Por isso, iniciámos já no dia 20 de setembro, com 
o sub-tema “A esperança, fonte de Vida”, onde 
aprofundámos o desafio de vivermos esta virtude 
teologal nas nossas vidas - enraizadas na certeza 
do amor de Deus por nós -, como viveu a Virgem 
Maria esta virtude e ainda, Luiza Andaluz, contan-
do vários episódios da vida da nossa Fundadora. 
Também tivemos a oportunidade de escutar a his-
tória vocacional da Irmã Naiuca e como ela foi 
vivendo a virtude da esperança nas dificuldades 
que tem encontrado. 

As jovens que participaram aproveitaram a opor-
tunidade para fazerem todas as perguntas que 
quiseram à nossa Irmã, antes da sua partida para 
Moçambique.

Para além dos encontros vocacionais, estamos empe-
nhadas em dar mais atenção ao acompanhamento 
pessoal. Agradecemos ao Senhor o dom de termos 
jovens que se interrogam se Deus as estará a chamar 
para a nossa Congregação e pedimos-Lhe que nos 
ajude a sermos instrumentos dos Seus desígnios.

Celebrar o mês da Congregação leva-nos a 
evocar, com gratidão, tantos dons e graças con-
cedidos a esta Família, ao longo de 102 anos, 
e especialmente no hoje da nossa história, em 
que o Senhor continua a abençoar-nos. 

“A vocação religiosa é bem aquele tesouro es-
condido de que o Evangelho nos fala. Sejamos 
fiéis em corresponder ao convite amoroso que 
o Senhor nos fez. Procuremos ser cada vez mais 
generosas!...” (Luiza Andaluz, Lisboa, 16 de junho de 1957)

in Carta da Superiora Geral, Ir. Maria de Jesus Armez ver vídeo

Mês da Congregação

https://youtu.be/Jg-lyqVzNMs
https://youtu.be/Jg-lyqVzNMs
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dinamização
juvenil

JANTAR SOLIDÁRIO EM FAMÍLIA 

ABERTURA DO APOIO AO ESTUDO NO CDJ CASSONGUE

CDJ Moçambique

CDJ Angola

No dia 3 de Outubro o CDJ Moçambique realizou 
a segunda edição do Jantar Solidário em Família.

Esta foi uma oportunidade para dar a conhecer o 
CDJ a várias pessoas. Estavam presentes várias fa-
mílias num total de 60 pessoas.

O jantar teve momentos de dinâmicas em família, 
Karaoke (oração da família), reflexão do tema: "A 
beleza do amor vivido em família" orientado pelo 
Pe. António Francisco, salesiano,  o momento mais 
esperado, o jantar.

Este jantar teve também a novidade de ter sido rea-
lizado com a doação de várias benfeitores.

Foi uma verdadeira experiência que nos levou a sa-
borear o pensamento Luiza: "Deixa por onde fores 
passando brilhante sinal da tua caridade".

Equipa coordenadora de Maputo

O novo ano letivo começou no CDJ Cassongue 
com grande entusiasmo e alegria. O espaço de 
apoio ao estudo, que tem vindo a crescer, abriu as 
suas portas a 60 alunos do ensino primário. 

Segundo a coordenação, “é um enorme prazer ver 
o CDJ a progredir e a receber tantos alunos motiva-
dos, o que representa uma grande responsabilida-
de, mas também uma oportunidade para educar 
e formar com dedicação. Este ano letivo deseja-
mos que seja ainda melhor no processo de ensino 
e aprendizagem, promovendo o sucesso escolar e 
o crescimento pessoal de cada participante.”

O CDJ de Cassongue começa este ano cheio de 
esperança e afirma-se como um espaço de apren-
dizagem e formação, onde educar é mais do que 
ensinar: é acompanhar, motivar e acreditar no futu-
ro de cada jovem.

Equipa coordenadora de Cassongue
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Saiba mais...
Ir. Eglantina Soeiro

Conta Luiza Andaluz que Eglantina 
Navarro Soeiro foi uma das pri-
meiras a chegar a Santarém, na-
quele ano de 1923, para iniciar o 
Colégio e a futura Congregação 
das Servas de Nossa Senhora de 
Fátima (História da Congregação, 
p. 104). De facto, os registos colo-
cam a data de entrada na congre-
gação a 3 de setembro de 1923. 

Tendo pertencido à primeira co-
munidade fundadora da congre-
gação, a Irmã Eglantina colabo-
rou e conviveu de perto com Luiza 
Andaluz. Regista-se apenas uma 
carta que Luiza lhe escreveu, des-
de Lisieux, em 1930, mas há várias 
referências de Luiza a esta Irmã 
noutras cartas onde se pode cap-
tar o quanto Eglantina Soeiro foi 
um pilar forte e de confiança para 
a estruturação da congregação 
nascente, apesar da sua forma-
ção mais humilde (2.ª classe). 

+ informações

SILÊNCIO E RUÍDO
22 de outubro | 19h00

100, Lisboa

Lisboa é uma cidade que pulsa, 
de sons, de passos, de motores, 
de vozes. Uma cidade viva, que 
canta e protesta, que vibra e se 
expande. Mas, no meio deste 
ruído urbano, mediático, emo-
cional, ainda é possível escutar?

Nesta conversa, partimos do 
contraste do silêncio e do ruído, 
mas queremos ir mais longe e 
mais fundo. Teremos olhares di-
ferentes que se complementam 
e se confrontam.

+ informações

ESPIRITUALIDADE NA CRIPTA
17 de outubro | 19h

Casa Madre Luiza Andaluz, Santarém

A paz é o grande tesouro  
da alma.

Na cripta, onde se encontra o tú-
mulo de Luiza Andaluz, convida-
mos a participar neste encontro 
orante.

No mês de outubro, em que o 
Papa Leão nos convida a rezar 
pela paz, procuramos refletir so-
bre a necessidade de encontrar 
a paz interior para melhor servir, 
seguindo o exemplo de Luiza.

+ informações

VIAGEM SONORA  
COM HAND-PAN
11 de outubro | 16h30  
100, Lisboa

No dia 11 de outubro de 1939, 
nesta casa, viviam-se momen-
tos decisivos: a Congregação 
das Servas de Nossa Senhora de 
Fátima era finalmente aprovada, 
e Luiza Andaluz e as primeiras 24 
Irmãs faziam os seus votos.

Neste 11 de outubro, queremos 
tornar vivo esse dia – com a aju-
da de João Jardim – numa via-
gem sonora com Hand-Pan. 

+ informações
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